
Brasileiros pagarão caro 
Os 559 constituintes começam 

a trabalhar hoje e dentro de al- 
guns meses o País terá uma 
nova Constituição. Há muita 
coisa incerta ainda sobre seu 
funcionamento e duração, mas 
já se sabe que a futura Carta 
Magna custará caro aos bra- 
sileiros. Somente no primeiro 
mês de funcionamento, soman-
do as despesas totais da Câmara 
e S enado, serão gastos Cz$ 400 
milhões, o equivalente a 20 
prêmios dà Loto. 

Se a nova Constituição es-
tiver pronta em setembro, como 
quer a maioria, ela sairá por Cz$ 
3 bilhões. O voto de cada cons-
tituinte vai custar, portanto, 
Cz$ 5,3 milhões. "Uma Cons-
tituição atuálizada, boa e de- 

mocrática não tem preço, ainda 
mais se ela for respeitada como 
esperamos e durar mais que as 
anteriores", diz o jurista e 
deputado-estreante, S ikmarin-
ga S eixas, (PMDB-DF). E o 
que pensam também os outros 
parlamentares e os dirigentes 
financeiros da Câmara e do 
Senado. 

Os gastos com os constituin-
tes começaram bem antes deles 
chegarem a Brasília. Para 
abrigar os 301 deputados novos, 
a Câmara ofereceu um prêmio 
de Cz$ 50 mil para qualquer 
deputado não reeleito, que en-
tregasse seu apartamento até o 
final de dezembro, ou Cz$ 30 mil 
para sair até 15 de janeiro. Só 
com estes "incentivos" foram 
gastos Cz$ 12 milhões. 


